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Desapontados, fãs de Chitãozinho e Xororó olham para o palco vazio da Expovelha depois do anúncio do cancelamneto do show; organização alegou que Xororó estava com dor de garganta

Organizador de show cancelado 
devolve dinheiro dos ingressos
Casa noturna Locomotive promete para hoje a devolução do dinheiro para quem comprou ingresso para o show de 

Chitãozinho e Xororó, cancelado no sábado; no domingo, dupla se apresentou na Festa da Primavera, em Mairiporã

A Locomotive promete devolver 
hoje, entre 9h e 17h, o dinheiro para 
as pessoas que compraram ingressos 
para o show da dupla Chitãozinho 
e Xororó, previsto para acontecer na 
noite de sábado 14 e cancelado na úl­
tima hora. Fãs de toda a região e que

se deslocaram para ver a dupla volta­
ram para casa desapontados. Ouvi­
do pelo jornal O  ECO, o empresário 
Silvano Gasparini, que produziu o 
show da dupla, lamentou o ocorrido 
e pediu desculpas ao público que foi 
ao recinto para ver a apresentação e

confirmou a devolução do dinheiro 
até às 17h de hoje. Segundo Gaspa- 
rini, cerca de 400 ingressos foram 
vendidos antecipadamente. Durante 
a tarde de sábado, a equipe técnica da 
dupla montou o sistema de som do 
show e chegou, inclusive, a realizar a

tradicional passagem de som. A notí­
cia de que a dupla não se apresentaria 
chegou por volta das 21h. O cancela­
mento do show foi atribuído a um 
problema de saúde de Xororó, que 
estaria com uma forte dor de gargan­
ta. Ontem, no site da dupla, constava

as fotos da apresentação feita no do­
mingo 15, em Mairiporã, na Festa da 
Primavera, e fotos do show de sexta- 
feira 13, em Jaboticabal. Sobre Len­
çóis Paulista nada constava, nem que 
iria ter show e muito menos o motivo 
do cancelamento. ►► Página A2

P O L I C I A
Homem é 
vítima do 'boa 
noite Cinderela'

Uma ocorrência chamou a 
atenção nesse final de semana em 
Lençóis e tudo leva a crer se tratar 
de um golpe bastante conhecido: 
"o boa noite Cinderela", muito 
aplicado em locais onde existe 
uma grande concentração de pes­
soas, como terminais rodoviários 
e aeroportos de grandes cidades. 
O golpe geralmente é aplicado 
por uma pessoa desconhecida que 
chega e oferece uma bebida com 
algum tipo de calmante. Após 
tomar a bebida, a vítima dorme 
e é roubada. Em Lençóis, um ca­
so semelhante foi registrado no 
sábado 14, na Vila Cruzeiro. Um 
homem disse que estava em um 
bar tomando cerveja quando um 
rapaz chegou e passou a tomar 
cerveja com ele. Depois disso, 
ele não lembra de mais nada, só 
sabe que foi para sua residência, 
acordou com um hematoma no 
olho esquerdo e escoriações pelo 
corpo. ►► Página A3

ATÉ DOMINGO Começou no sábado 14 e vai até o domingo 22, a Expoart Católica de Lençóis Paulista, uma iniciativa da comunidade da Igreja de São José, na Vila 
Ubirama. O evento terá na programação missas especiais, exposição de imagens, apresentação de corais, peças de teatro e até de grupos folclóricos. Quem passar pela 
igreja durante a semana pode conferir a exposição no salão de festas, com mais de 100 imagens de Nossa Senhora, com títulos de toda a América Latina, organizada pelo 
grupo de artesanato Costa de São Paulo, aberta das 14h às 22h. Hoje, a programação artística começa às 20h, com a apresentação do coral do Grupo Lwart. Amanhã, a 
partir das 19h30, tem mais música, com o coral Infantil Unimed e com a peça 'O Espantalho Arrependido", do grupo de teatro da Casa da Cultura. ►► Página A6

E S P O R T E
CSK é o campeão 
na Vila da Prata

►► Página A7
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Santa Luzia goleia Areiópolis na estréia
Seis a um sobre o Areiópolis e 

a m aior goleada da competição. 
A equipe do Santa Luzia, atual 
campeã do Cam peonato Amador, 
estreou com o pé direito na 4® Co­
pa 1010 de Futebol Amador. O jo ­
go aconteceu no domingo 15, em 
Alfredo Guedes. A segunda roda­
da teve ainda mais três jogos. Na 
m anhã de domingo 15, no estádio

m unicipal Archangelo Brega, o Bre- 
gão, a equipe de Borebi bateu Bo- 
tucatu por 3 a 1. À tarde, também 
no Bregão, Expressinho e Porto de 
Areiópolis ficaram no empate de 
3 a 3. Na m anhã de dom ingo, em 
Alfredo Guedes, o Grêmio Lwart 
conquistou a sua segunda vitória 
na Copa 1010 ao vencer o Palestra 
por 2 a 1. ►► Página A7 No Bregão, Expressinho e Porto de Areiópolis ficaram no empate em 3 a 3



E X P O V E L H A

Sem show!
Organização do show de Chitãozinho e Xororó devolve 

o dinheiro dos ingressos hoje,"Vou cumprir todos os 

compromissos assumidos com a estrutura do evento", diz 

Silvano Gasparini; no domingo dupla cantou em Mairiporã

Da Redação

A Locomotive devolve hoje, 
entre 9h e 17h, o dinheiro para 
as pessoas que compraram os 
ingressos para o show da dupla 
Chitãozinho e Xororó, previsto 
para acontecer na noite de sába­
do 14 e cancelado na última ho­
ra. Ouvido pelo jornal O ECO, 
o empresário Silvano Gasparini, 
que produziu o show da dupla 
em parceria com a diretoria da 
Expovelha, lamentou o ocorri­
do e pediu desculpas ao públi­
co que foi ao recinto para ver a 
apresentação. "Obviamente, vou 
cumprir todos os compromissos 
assumidos com a estrutura do 
evento", afirmou. "Inclusive, faço 
questão de devolver o dinheiro 
para todas as pessoas que com­
praram o ingresso", completa.

Gasparini confirma: o di­
nheiro dos ingressos vai ser de­
volvido hoje. O empresário alerta 
que muitas pessoas ganharam o 
convite através de diversas parce­
rias realizadas para a promoção 
do show. "Estamos agindo de 
boa fé e devolvendo o dinheiro. 
Pedimos que essas pessoas não 
queiram ser espertas e tentem 
receber pelo ingresso que ga­
nhou. Temos todo o controle de 
quais ingressos foram vendidos 
e quais foram doados", diz.

Segundo o empresário, essa 
foi a primeira e única tentativa

de parceria para a realização de 
eventos desse tipo. "Foi uma ex­
periência nova. Até a diretoria da 
feira se queixou de que o movi­
mento estava abaixo do espera­
do, talvez até por causa do feria­
do prolongado", avalia. "Mas a 
experiência foi a pior possível. 
Não quero passar por essa situ­
ação de novo", finaliza.

Quem saiu de casa para ver o 
show ficou sabendo pelo sistema 
de som do recinto de exposições 
"José de Oliveira Prado" que a 
apresentação de Chitãoziho e Xo­
roró estava cancelada. Fãs de toda 
a região se deslocaram para Len­
çóis Paulista para assistir ao show 
da dupla. Segundo Silvano Gas- 
parini, cerca de 400 ingressos fo­
ram vendidos antecipadamente.

Em um primeiro momento, 
as informações eram de que o 
cancelamento do show partiu 
da própria dupla. A primeira 
notícia foi de que o show não 
aconteceria porque Xororó es­
tava com uma forte de garganta, 
provocada por uma inflamação 
na faringe e foi orientado pelos 
médicos a cancelar a apresen­
tação. Porém, algumas pessoas 
duvidavam dessa hipótese e ha­
via rumores de que a apresenta­
ção teria sido cancelada por falta 
de pagamento.

Em entrevista a uma rádio 
local, na manhã de ontem, Tião 
Lima, irmão dos cantores, con­

firmou o problema de saúde de 
Xororó, e disse que o show não 
aconteceu por recomendações 
médicas. "É a primeira vez na 
carreira deles que acontece de 
um show ser cancelado por falta 
de voz", afirmou. Ainda segun­
do Lima, não há notícias sobre o 
cancelamento de outros shows. 
O jornal O ECO tentou conver­
sar com a produção da dupla, 
mas não obteve resposta.

No site da dupla na internet 
consta que eles se apresentaram 
no domingo em Mairiporã, na 
Festa da Primavera. Diz o tex­
to que nem "uma fina garoa" 
atrapalhou a apresentação dos 
sertanejos. Também no site está 
a apresentação feita na sexta-fei­
ra, em Jaboticabal. Em relação a 
Lençóis não tem nada. Nem que 
teria o show e muito menos o 
motivo do cancelamento.

Durante toda à tarde de sá­
bado, a equipe técnica da du­
pla montou o sistema de som 
e chegou, inclusive, a realizar a 
tradicional passagem de som. 
A notícia de que a dupla não se 
apresentaria chegou por volta 
das 21h. Nesse momento, quase 
mil pessoas estavam no recinto.
s e r v iç o

A Locomotive fica na rua Co­
ronel Joaquim Anselmo Martins, 
439. A devolução do dinheiro 
dos ingressos será feira hoje das 
8h às 17h.

De frente para o palco vazio, fã parece não acreditar que show foi cancelado em cima da hora

Cancelamento do show revolta público
As pessoas que vieram à 

Lençóis Paulista para o show 
de Chitãozinho e Xororó esta­
vam revoltadas e cogitavam se 
dirigir até a Delegacia de Polí­
cia para registrar o fato em bo­
letim de ocorrência. Grande 
parte de quem foi até o recinto 
para assistir o show vinha de 
outras cidades e quando pro­
curaram o escritório do even­
to para receber o dinheiro do 
ingresso de volta, eram infor­
mados que o dinheiro só seria 
devolvido hoje. No entanto, 
o jornal O ECO levantou que 
nenhuma queixa foi registra­
da, tanto na Polícia Civil co­
mo na Militar.

Elton Pastrello Pregnolato 
veio de Bariri para assistir ao 
show e estava inconformado

com a falta de informação, 
"Rodei cerca de 70 quilôm e­
tros para assistir ao show, mas 
fui informado de que não 
vai mais ter show, ninguém 
explica nada ninguém sabe 
de nada", disse. Já Evandro 
Sartori, de Botucatu, com­
prou o ingresso na portaria 
e estava inconformado com 
a situação, "Vim para assistir 
o show, não teve show. Cadê 
o dinheiro? Cadê o pessoal? 
Mandaram voltar na terça-fei­
ra para buscar o dinheiro. Já 
gastamos com combustível e 
pedágio e vamos ter que gas­
tar mais para receber o di­
nheiro?" reclama.

Mesmo quem mora em 
Lençóis estava revoltado. Fa- 
brício Marcondes da Silva dis­

se que foi uma falta de respon­
sabilidade da parte da produ­
ção, deixar as pessoas na mão. 
"Comprei o ingresso antecipa­
do e até agora não consegui 
explicação nenhuma", relata.

Os outros shows estavam 
agendados para o evento fo­
ram realizados. Na quarta- 
feira 11, o grupo de forró uni­
versitário Rastapé tocou para 
aproximadamente 400 pesso­
as segundo informações dos 
organizadores. Na quinta-feira 
12, André & Matheus se apre­
sentaram para um público de 
pouco mais de mil pessoas. Já 
para o show de Chitãozinho e 
Xororó, segundo os responsá­
veis pelo show, foram comer­
cializados cerca de 300 ingres­
sos antecipados.

Prado comemora sucesso de leilões e congressos
Se o calendário artístico 

da Expovelha não foi ne­
cessariamente o que o len- 
çoense gostaria, os eventos 
técnicos da feira ficaram 
dentro da expectativa. Um 
dos diretores do evento, Jo­
sé Oliveira Prado, falou ao 
jornal O ECO na manhã 
de ontem para comentar o 
assunto. Segundo ele, um 
balanço final sobre a movi­
mentação financeira só de­
ve sair no final de semana.

"Foi uma ótima feira. 
Cerca de dois mil animais 
passaram por aqui e tivemos 
uma movimentação média 
de R$ 6 mil por cada lote", 
informou Prado. Além dos 
leilões, os julgamentos tam­
bém empolgaram os cria­
dores. "Foi um julgamento 
com animais de nível mui­
to alto", diz. Segundo Pra­
do, aproximadamente 100 
criadores vieram à Lençóis 
Paulista apenas para acom­
panhar a exposição.

Expovelha e Expocabra receberam mais de 2 mil animais;segundo Prado, leilões fizeram sucesso

Prado também ressaltou o 
sucesso do congresso técnico 
realizado pela parceria entre 
Sebrae e Aspaco (Associação 
Paulista dos Criadores de

Ovinos), que reuniu outros 
100 criadores, divididos em 
núcleos. "Tivemos 13 cidades 
do interior representadas pe­
los núcleos de criação", diz.

Ainda segundo Prado, o pon­
to alto da Expovelha foi mais 
uma vez o Seminário de Ovi- 
nocultura, que neste ano teve 
sua sétima edição.

Rede de Combate ao Câncer vai receber 400 litros de leite

Alunos da escola Lina Bosi arrecadam leite
Os alunos de primeira a oi­

tava séries da escola Lina Bosi 
Canova, vila Ubirama, arreca­
daram 400 litros de leite longa 
vida durante uma gincana esco­
lar. As arrecadações serão rever­
tidas para a Rede de Combate 
ao Câncer de Lençóis Paulista.

A final da gincana aconteceu 
no dia 7 de outubro, um sábado. 
Segundo a direção da escola, a 
atividade foi feita para a reposi­
ção de aulas. Durante a semana, 
os alunos saíram a campo para 
arrecadar leites, gibis e também

para pesquisar a biografia da 
patronesse, Lina Bosi Canova. 
No sábado 7 ainda teve jogos 
de pergunta e resposta, corridas 
e cabo de guerra.

A equipe vencedora da gin­
cana foi a Lina Pink. Segundo a 
coordenação da escola, a com­
petição tinha como regra geral 
o respeito entre as equipes par­
ticipantes, objetivo que teria si­
do alcançado. As equipes foram 
formadas por alunos de todas 
as idades. A data para entrega 
do leite ainda não foi definida.



Foi em um bar localizado na Vila Cruzeiro que homem caiu no golpe do dorme Cinderela; quando acordou percebeu o furto do carro

Dorme Cinderela
Homem cai no golpe do dorme Cinderela e acaba com hematoma no olho e com 

o carro furtado, caso foi registrado na Vila Cruzeiro; veículo foi localizado na 

Barra Bonita com cinco rapazes, todos moradores em Lençóis Paulista

Wagner Carvalho

Uma ocorrência chamou a 
atenção nesse final de semana 
em Lençóis Paulista e tudo le­
va a crer se tratar de um golpe 
bastante conhecido: o dorme 
Cinderela, muito aplicado em 
locais onde existe uma gran­
de concentração de pessoas, 
como terminais rodoviários e 
aeroportos de grandes cidades. 
O golpe geralmente é aplicado 
por uma pessoa desconhecida 
que chega e oferece uma be­
bida com algum tipo de cal­
mante. Após tomar a bebida, 
a vítima dorme e tem todos os 
seus pertences roubados. Em 
Lençóis Paulista, uma caso se­
melhante foi registrado no sá­
bado 14, na Vila Cruzeiro.

Um homem disse que esta­
va em um bar tomando cerveja 
quando um rapaz, de aproxima-

damente 1,80 m, chegou e passou 
a tomar cerveja com ele. Depois 
disso, ele não lembra de mais 
nada, só sabe que foi para sua 
residência, localizada na avenida 
Padre Salustio Rodrigues Macha­
do, mas não sabe quem dirigiu o 
veículo, um Passat, placas CWV 
0772, de Lençóis Paulista.

O homem disse ainda à 
polícia que acordou no dia 
seguinte, por volta das 8h, 
com um hematoma no olho 
esquerdo e várias escoriações 
pelo corpo. Foi até a garagem 
e não encontrou o veículo. 
Ainda atordoado, chamou a 
Polícia Militar e contou o caso 
aos policiais sem se lembrar 
de muitos detalhes.

No momento em que a 
ocorrência estava sendo regis­
trada, um investigador de Barra 
Bonita entrou em contato com 
os policiais de Lençóis Paulista

para averiguar o possível furto 
de um Passat. A Polícia Militar 
da Barra Bonita surpreendeu 
cinco rapazes na cidade em 
um veículo Passat, eles disse­
ram aos policiais que haviam 
emprestado o veículo de um 
amigo em Lençóis Paulista. O 
carro que estava com o licen­
ciamento atrasado, foi apre­
endido, mas os jovens foram 
liberados. O carro encontrado 
em Barra Bonita era o mesmo 
que foi levado da Vila Cruzei­
ro. Os cinco rapazes foram li­
berados porque no momento 
em que houve a averiguação, a 
ocorrência ainda não tinha si­
do registrada em Lençóis.

Com um dos rapazes que 
estavam com o Passat foi en­
contrada uma pequena porção 
de maconha. Entre os cinco 
detidos para averiguação, dois 
eram adolescentes. Todos são

moradores de Lençóis Paulista. 

FURTO
Ainda no sábado, dois 

garotos invadiram uma resi­
dência na rua Princesa Izabel, 
no Centro, e levaram um apa­
relho de som e um aparelho 
celular. A dona da casa tinha 
saído para ir até o Varejão e, 
ao retornar, encontrou a porta 
da cozinha arrombada. Após 
uma rápida busca, uma teste­
munha disse ter visto dois ga­
rotos entrar em uma residên­
cia com um aparelho de som.

Na residência indicada pela 
testemunha, os policiais encon­
traram o celular e o aparelho de 
som. O proprietário da casa con­
tou que seus primos chegaram 
com o aparelho de som e pedi­
ram para guardar em sua casa 
e ele aceitou. Um dos meninos 
tem 14 anos e o outro 15.

E C O N O M I A

CEF lança crédito habitacional com desconto em folha
A Caixa Econôm ica Fe­

deral saiu na frente e lan­
çou ontem  um programa de 
crédito habitacional para a 
classe média com juros pré- 
fixados onde o cliente sabe 
o valor que vai pagar da pri­
meira à últim a prestação. A 
nova m odalidade de crédito 
pode ser utilizada para ad­
quirir imóveis novos, usa­
dos ou na planta. Os juros 
podem variar de 11,9%  até 
14,5%  ao ano. Dependendo 
da form a de pagamento es­
colhida pelo mutuário, que 
pode ser débito em conta ou

desconto em folha de paga­
m ento de empresa conve- 
niada com a Caixa, não há 
cobrança da TR (taxa refe­
rencial).

Para essa nova linha de 
crédito, a assessoria da CEF 
inform ou que tem R$ 1 b i­
lhão liberado para emprésti­
mos até o final deste ano. A 
Caixa Federal é a líder nacio­
nal no mercado de financia­
mento im obiliário. A nova 
linha de financiam ento já  
incorpora as mudanças le­
gais anunciadas pelo gover­
no no pacote habitacional,

anunciado no mês passado.
Entre essas mudanças, 

está a decisão de permitir o 
uso dos valores depositados 
na caderneta de poupança 
por parte dos bancos para 
oferecer empréstimos pré-fi- 
xados. A exclusão da TR ficou 
com o opção para os bancos, 
mas não é obrigatória.

Especialistas do setor 
orientam  as pessoas que vão 
preferir o débito das presta­
ções em folha de pagamento 
para que não contem  com 
esse dinheiro por muito 
tempo, já que esse tipo de fi-

nanciam ento, geralmente, é 
feito por um período longo 
de 10 a 20 anos.

ESTRANHO O condutor 
de um Kadet Ipanema, 
placas BGB 2792, de Bauru, 
transitava pela rodovia 
Marechal Rondon (SP 300), 
sentido São Manuel/Bauru, 
quando ao passar por 
Lençóis Paulista bateu na 
traseira de um caminhão 
semi-reboque, placas CLV Morumbi. O Corcel, placas

O veículo foi apreendido 
porque estava com o 
licenciamento vencido.

e n c o n t r a d o  Após
denúncias anônimas, foi 
encontrado no sábado 14 
um veículo abandonado 
na rua Tiradentes, Jardim

7633, de Poços de Caldas 
(MG). O condutor do 
Ipanema foi socorrido pelo 
Emergência 192. O homem 
disse não se lembrar de 
nada, nem da batida. O 
acidente aconteceu no 
domingo 15.

PORTE d e  a r m a  Em
uma abordagem de rotina 
pela avenida Padre Salustio 
Rodrigues Machado, a Polícia 
Militar encontrou uma faca 
e um canivete no porta- 
luvas de um Monza, placas 
BQO 2780, de Barra Bonita. 
Indagado sobre a procedência 
das armas, o condutor disse 
não saber já que o veículo 
que conduzia era emprestado 
e que ele apenas estava 
dando carona para um casal 
de amigos. As armas foram 
apreendidas. O caso foi 
registrado no domingo 15.

FALTOU ATENÇÃO No
domingo 15, o condutor 
de um Fiat Tempra, 
placas BJF 3133, de São 
Manuel, se envolveu em 
um acidente de trânsito 
com um ciclista. Segundo 
declarações do condutor 
do Tempra, ele trafegava 
pela rua Manoel Amâncio 
e ao chegar no cruzamento 
com a rua Tomé de Souza 
parou o veículo. Nesse 
momento, um ciclista 
vinha pela rua Tomé de 
Souza, não conseguiu 
parar e bateu de frente 
com o carro. O ciclista 
foi socorrido no pronto- 
socorro municipal com 
fratura na perna esquerda.

CKA 1082, de Botucatu, 
estava em cima da calçada, 
encostado na árvore e com 
as duas portas abertas. Após 
consulta, não foi constatada 
queixa de roubo. O veículo 
estava com o licenciamento 
atrasado.

g u a r d a d o s  a  Polícia
Militar recolheu dois 
veículos no domingo 
15. O primeiro foi um 
Voyage, placas BJE 7002, 
e o segundo, um Monza, 
placas LEN 7617, ambos 
de Lençóis Paulista. Eles 
estavam estacionados em 
local proibido e com o 
licenciamento atrasado.

p e d r a d a  a  Polícia Militar 
foi solicitada na Vila São 
João, no domingo 15, para 
atender uma ocorrência de 
lesão corporal. Segundo 
o acusado, L.H.S., ele 
estava jogando pedra na 
casa da sua sogra porque 
seus cunhados vivem a 
ameaçá-lo. Ele disse que 
está separado da ex-esposa. 
Uma dessas pedras atingiu 
a vizinha que solicitou a 
presença dos policiais.

FURTO A Polícia Militar de 
Macatuba registrou um furto 
a uma bicicletaria, no Jardim 
Europa, na madrugada do 
sábado para o domingo. 
A.A.S., proprietário do 
estabelecimento, acionou 
a polícia depois de notar 
que a bicicletaria havia sido 
invadida e de dar por falta 
de oito manoplas de troca 
de marcha.



E D I T O R I A L

E o Xororó adoeceu!
Nas últimas semanas não se 

falava em outra coisa em Lençóis 
Paulista que não fosse a apresen­
tação da dupla sertaneja Chitão- 
zinho e Xororó. Chegou o sába­
do 14, dia da apresentação, e a 
dupla continuou na mídia. Mas, 
desta vez, de forma negativa. 
Ao contrário de tudo o que foi 
divulgado, inclusive pelo jornal 
O ECO, Chitãozinho e Xororó 
não apareceram. Não teve show. 
Mais do que frustração, o públi­
co ficou revoltado.

O pior de tudo isso é que a 
organização do evento deixou 
para divulgar o cancelamento 
do show pouco depois da 21h, 
quando o público já estava che­
gando ao recinto de exposições 
José Oliveira Prado. De repente, 
não se sabe da onde, Xororó fi­
cou com dor de garganta e não 
poderia mais cantar. Só que a 
dupla se apresentou na sexta-fei­
ra em Jaboticabal e no domingo 
15 em Mairiporã. Só não deu 
para cantar em Lençóis.

Oras, se Xororó estava doen­
te não seria mais prudente avisar 
durante o dia que o show havia 
sido cancelado? Afinal, todo 
mundo pode ficar doente. Mas, 
que soou estranho, isso soou. 
Agora resta uma dúvida. Infor­
mações extra-oficiais dão conta 
que foram vendidos 17 ingres­
sos para o show do grupo Rasta- 
pé. Para Chitãozinho & Xororó, 
a venda antecipada também não 
foi das melhores. Quatrocentos 
ingressos foram vendidos an­
tecipadamente. Para um show 
desse porte, os números são

pequenos. Os organizadores es­
peravam 15 mil pessoas. Talvez 
esse seja um dos motivos para o 
cancelamento do show. Talvez. 
Na versão oficial, o motivo foi 
mesmo a garganta de Xororó.

O prejuízo, em uma questão 
como esta sobra para todo mun­
do. A Expovelha deixa de ganhar 
espaço com atrações musicais. 
Tradição que não tem, mas que 
poderia ser uma ótima oportu­
nidade. Para o empresário que 
contratou o show, também so­
brou prejuízo, financeiro e mo­
ral. É complicado montar um 
evento e não ter retorno. Mas, 
para o público, a coisa foi pior.

Além de não assistirem ao 
show da dupla, as pessoas que 
estiveram no recinto José Oli­
veira Prado ficaram sem enten­
der nada. Ficaram sem música 
e sem dinheiro. Até às 21h, os 
organizadores venderam ingres­
sos normalmente. De repente, 
fecharam a bilheteria e anuncia­
ram o cancelamento do show. 
Mas, o dinheiro só na terça-feira 
17. Ou melhor, hoje. Quem mo­
ra fora de Lençóis Paulista, ou 
mesmo os lençoenses que traba­
lham o dia todo, como vão fazer 
para ter o dinheiro de volta? Na 
hora de vender, foram mais de 
30 pontos de venda. Na hora de 
ressarcir a população, isso é fei­
to em apenas um dia e das 8h 
às 17h.

Mas, de tudo isso ficou uma 
lição. O público de Lençóis Pau­
lista e região mostrou que tem 
educação. Ninguém quebrou 
nada, ninguém depredou nada.

A R T I G O

A morbidez humana
Kátia Sartori

Dizem que os seres huma­
nos possuem um lado sombrio, 
um apego pelas coisas mórbi­
das. Muita gente tenta disfarçar, 
mas alguns não fazem questão 
de esconder não. São como uru­
bus em busca de carniça, uma 
expressão que deve se repre­
sentada mais no sentido literal 
do que figurado. Como diria o 
filósofo Luís Fernando Veríssi­
mo em uma de suas lendárias 
crônicas, o povo quer mesmo 
é sexo e violência. Não neces­
sariamente nessa ordem. Seja 
indignação, seja complacência, 
certas notícias trágicas ou sen­
sacionais dão uma espécie de 
conforto para o espírito.

Tenho vários exemplos re­
centes dessa curiosidade, que no 
fim das contas, não leva a nada, 
mas supre um desejo mesqui­
nho. Veja o caso do avião do Gol 
que se chocou com o jatinho Le- 
gacy e caiu na selva amazônica. 
Por semanas seguidas, os jornais 
e telejornais abordaram o assun­
to de todos os ângulos possíveis. 
Era infográfico simulando a co­
lisão. Até aprendi alguma coi­
sa sobre aeronaves, apesar de 
nunca ter entrado num avião. 
Entrevistaram os familiares, os 
vizinhos, os colegas de trabalho 
e até os cachorros das vítimas. 
Mesmo cansados daquilo, con­
tinuamos assistindo.

Equipes de reportagens, ain­
da não satisfeitas com a cobertu­
ra, se embrenharam na selva em 
busca de um algo novo. Resulta-

do: fomos brindados com cenas 
como uma calça jeans pendura­
da em uma árvore e uma chapi­
nha de cabelos, que caprichosa­
mente foi arrumada em cima de 
uma mala, no meio da floresta. 
Isso foi mostrado pela imprensa 
dita séria. O mundo do jorna­
lismo trash trouxe as fotos dos 
corpos das vítimas. Quem não 
viu ao menos se sentiu tentado 
a dar uma espiada.

A motivação de trazer tan­
tos 'fatos novos' é uma respos­
ta aos anseios da audiência. 
Quantos não consultaram 
a lista de mortos para ver, se 
por algum acaso, conhecia al­
guém. E eu pergunto: o fato de 
conhecer ou não muda o que 
aconteceu? Não muda, mas 
ajuda a manter meu emprego.

Além de trazer sempre uma 
informação nova sobre o assunto 
a imprensa ainda mergulha nos 
flashbacks e refresca nossa me­
mória com acidentes aeronáuti­
cos que aconteceram quando a 
gente nem era nascido. Desde o 
carinha que cantava a música La 
Bamba até Os Mamonas Assassi­
nas, que vão continuar venden­
do disco por toda a eternidade 
graças a um desastre aéreo.

Como eu disse, tem gente 
que não dissimula essa sede 
mórbida. Não que isso seja bom 
ou ruim. Outros esperaram um 
momento em que ninguém es­
tava olhando e foram lá, procu­
rar o vídeo da Daniela Cicarelli 
namorando na praia espanhola.

Kátia Sartori é jornalista
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DE p a s s a g e m
E saiu o nome do pri­

meiro deputado a visitar 
Lençóis Paulista depois das 
eleições. É o deputado esta­
dual -  eleito deputado fede­
ral -  Arnaldo Jardim (PPS), 
que deve vir à cidade ainda 
nesta semana. A Terceira 
Coluna tentou, sem suces­
so, entrar em contato com a 
assessoria do deputado para 
confirmar a data da visita.

n a s  u r n a s
Outros ainda devem 

vir, uma vez que ainda tem 
bastante gente de olho no 
segundo turno das eleições. 
Um deles é Pedro Tobias 
(PSDB) que agendou visitas 
em várias cidades do inte­
rior antes do dia 29 de outu­
bro para pedir votos para o 
candidato à presidência da 
República, Geraldo Alckmin 
(PSDB).

NA PAUTA
A sessão da Câmara de 

Vereadores de Lençóis na 
noite de ontem seria tran- 
qüila. Até o fechamento 
desta edição, sete projetos 
constavam para deliberação 
e votação na Ordem do Dia, 
a maioria deles em segunda 
votação. Na noite de ontem, 
o Legislativo terminaria de 
votar os projetos que rein- 
corporam ao patrimônio 
municipal áreas no Distrito 
Industrial que foram conce­
didas às empresas que não 
cumpriram com a Lei de 
Concessões.

p r e f e r id o s
E o assunto preferido 

dos vereadores não pode- 
ria ficar de fora. O trânsito 
de Lençóis Paulista volta à 
pauta da Câmara através de 
duas indicações do vereador 
João Miguel Diegoli (PSC). 
Ele quer que a Comutran 
(Comissão Municipal de 
Trânsito) altere o sentido 
de placas de "Parada Obri­
gatória" e instale redutores 
de velocidade em ruas do 
Município.

NO AR
Ontem, na hora do al­

moço, João Miguel deu 
entrevista a Ventura FM. 
O assunto? O trânsito. O 
vereador comentou a ne­
cessidade de providências 
urgentes a serem tomadas 
pelo DER (Departamento 
de Estradas e Rodagem) 
para aumentar a segurança 
da rodovia Osny Matheus 
(SP-261). E reforçou: a Câ­
mara quer uma audiência 
com a diretoria do DER pa­
ra reivindicar as melhorias 
pessoalmente.

CAPÍTULO FINAL
E estava prevista pa­

ra term inar na sessão de 
ontem  uma novela que já 
deu bastante o que falar. A 
Câmara votaria a redação 
final do projeto de autoria 
do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que dá o 
recinto de exposições "Jo­
sé de Oliveira Prado" e o 
recinto da antiga Sidelpa 
para a Associação Rural de 
Lençóis Paulista explorar 
o uso dos dois até o final 
de 2008.

REDAÇÃO FINAL
E na redação final do 

projeto ficou a emenda do 
vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, aumentando de 5%  
para 10% a porcentagem 
da renda líquida da feira 
a ser revertida para ins­
tituições de apoio social 
do M unicípio. A emenda 
de Formigão foi uma das 
ações que, segundo a As­
sociação Rural, inviabi­
lizariam a realização da 
feira.

RETIRADA
A outra emenda de 

Formigão, que atrelava o 
recinto à diretoria da As­
sociação Rural -  se trocas­
se a diretoria, outro pro­
jeto de concessão deveria 
ser aprovado na Câmara 
-  acabou sendo retirada 
pelo autor.

PARA QUE?
E por falar em discus­

são perdida, foi grande o 
debate em torno do veto 
do prefeito Marise ao pro­
jeto do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) que 
autorizava a prefeitura a 
firmar convênio com o 
Paulista Shopping para 
que alunos da rede m uni­
cipal de ensino pudessem 
utilizar as salas de cinema 
para assistir filmes educa­
tivos. Discutiram, discu­
tiram, discutiram e der­
rubaram o veto. Até que 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (PFL), teve a luz. "A 
gente pode estar discutin­
do à toa. Pelo que eu sei, 
as nossas salas de cinema 
estão fechando", afirmou. 
E, de fato, fecharam.

l íd e r e s
Antes eram as interm i­

náveis reuniões antes das 
sessões legislativas. Ago­
ra, a Câmara de Lençóis 
curte uma nova mania, as 
reuniões de bancada. Co­
mo os únicos partidos que 
têm mais de um vereador 
no Legislativo são PSDB e 
PFL (com dois vereadores 
cada), os outros oito verea­
dores são líderes de banca­
da. Resultado: todo mundo 
pede cinco minutos para 
discutir nos bastidores os 
assuntos que não querem 
discutir no plenário. E o 
grande campeão dos pedi­
dos de reunião de banca­
da é o vereador Palamede 
Consalter Júnior (PMDB).

RELÓGIO
E nem precisa dizer que 

esses cinco minutos pedi­
dos pelos parlamentares 
nunca são cinco minutos. 
Geralmente quando a pre­
sidência do Legislativo con­
cede a reunião de bancada, 
os parlamentares se disper­
sam junto ao público. Ou 
seja, em cinco minutos não 
dá tempo nem de reunir os 
vereadores nos bastidores 
da Câmara.

"Vou votar no Alckmin 
porque pelo menos aqui 
no Estado de São Paulo 
ele melhorou a área da 
saúde. Acredito que ele 
possa trazer mais benefí­
cios para o país".

Adriana Regina de 
Andrade, desempregada

"Vou votar no Lula por­
que além de ser um bom 
concorrente para o Alck­
min ele tem capacidade 
para fazer ainda mais 
melhorias para o Estado 
de São Paulo".

Rafaela Rosana da Silva, 
estudante

"Estudo na Facol e sempre 
que posso leio O ECO, 
mas atualmente, devido às 
eleições, tenho observado 
um lado tendencioso deste 
jornal, tornando evidente 
uma parcialidade política 
em favor do candidato do 
PSDB ao governo federal. 
Todas as vezes na coluna 
Fala Povo só aparecem 
eleitores pró-tucano. Sou 
petista e votarei no Lula, 
pois acredito ser o mesmo, 
o mais preparado para 
administrar um País com 
tantos contrastes. Para 
governar um Estado com 
uma infra-estrutura como 
São Paulo, qualquer um 
governará bem: Até mes­
mo FHC que abandonou 
as políticas sociais em oito 
anos de mandato. Por isso, 
Alckmin talvez tenha sido 
um "grande governador" 
para São Paulo, mas a 
política neoliberal do seu 
partido seria, como já foi, 
um desastre para Nação".

José Augusto de Souza, 
estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Na tarde de ontem, funcionários da prefeitura de Lençóis Paulista trabalhavam na limpeza e manutenção 
da Praça Adelaide Souza Trindade Vasconcellos, nas imediações da caixa d'água do Núcleo Habitacional 
Luiz Zillo. A praça é freqüentada pelos moradores da região e, com a grama aparada, fica mais agradável.

f r a s e s

"Eu quero saber 
quem fez essa bur­
rice? Porque foi de 
uma sandice ino­
minável. 'Ricardo, 
você que é o pre­
sidente do partido 
tem obrigação de 
apresentar para a 
sociedade brasilei­
ra a resposta",
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
presidente da República e candi­
dato a reeleição, sobre o dossiê 
que teria sido encomendado 
pelo presidente do PT, Ricardo 
Berzoini, ontem durante entrevis­
ta a TV Cultura

P A R A  p e n s a r

"A perseverança é o 
fundo da virtude"

Balzac

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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M A C A T U B A

Mais uma semana
Câmara de Macatuba promete votar na próxima semana 

projeto de lei que autoriza a instalação de pedágio na 

estrada vicinal Lauro Perazzoli; vereadores estudam o caso 

desde o dia 4 de setembro, maioria é a favor da cobrança

Kátia Sartori

Mais uma semana. Este 
é o prazo que a Câmara de 
Vereadores de M acatuba pe­
de para colocar em votação 
o projeto de lei, de autoria 
do prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PM DB), que au­
toriza um consórcio inter- 
m unicipal entre M acatuba e 
Igaraçu do Tietê para insta­
lação de uma praça de pedá­
gio na estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, que liga os dois 
m unicípios. Em Igaraçu, o 
projeto ainda não chegou à 
Câmara de Vereadores.

Coolidge enviou o projeto 
aos vereadores no dia 4 de se­
tembro. Uma semana depois, o 
texto foi enviado às comissões 
de Justiça, Economia e Admi­
nistração Pública. Hoje, com­
pletam 36 dias que o projeto 
é analisado pelas comissões. 
Se aprovado, ficam sujeitos à 
cobrança de pedágio todos os 
veículos que trafegam pela ro­
dovia, com exceção de moto­
cicletas, máquinas agrícolas e 
veículos de emergência, como 
viaturas e ambulâncias. O  va­
lor deve variar de acordo com 
o número de eixos. Ainda de 
acordo com o projeto, a explo­
ração da praça de pedágio po­
de ser entregue a uma empresa 
especializada.

Apesar da demora, o rela­
tor das comissões, Joaquim 
Santana dos Santos (PFL), 
lembra que os parlamentares 
ainda estão dentro do prazo 
para a votação já que o projeto 
pode ficar até 15 dias em cada 
comissão. O  presidente da Câ­
mara, Francisco Sérgio Alves 
Nunes (PV), o Serginho, diz 
que como o texto não entrou 
em regime de urgência os ve­
readores têm até 60 dias para 
analisa-lo.

Embora os vereadores não 
tenham um número grande de 
projetos para analisar, o proje­
to que regulamenta o pedágio 
foi um dos que mais tempo 
permaneceu nas comissões. 
Além do teor delicado do 
texto, um dos motivos da de­
mora, segundo Serginho, foi 
esperar para que em Igaraçu, o 
projeto também fosse analisa­
do pelos vereadores.

Segundo o diretor Jurídi­
co da prefeitura de Igaraçu do 
Tietê, Renato Deluzzi, o proje­
to é praticamente idêntico ao 
que deu entrada na Câmara 
de Macatuba, mas precisa ser 
finalizado e ainda não tem 
data para ser enviado ao Legis­
lativo.

Apesar da demora, segun­
do Serginho, o projeto deve 
entrar para votação do mes­
mo jeito que foi chegou pelas

mãos do prefeito Coolidge. 
O  presidente da Casa diz que 
as emendas propostas diziam 
respeito à isenção do pedágio 
para veículos com placas de 
Macatuba, o que é inconstitu­
cional. O  vereador Moacir Sil- 
vestrini (PL) sugeriu que po- 
deria apresentar emenda para 
que a exploração do pedágio 
ficasse sob responsabilidade 
do próprio município. Coo- 
lidge, por sua vez, respondeu 
que administrar o pedágio era 
inviável para a prefeitura, de­
vido à demora em processos 
burocráticos. Como exemplo, 
o prefeito citou uma operação 
de tapa-buracos, que quando 
feita pelo município pode le­
var até dois meses por causa 
do processo de licitação.

A estrada Lauro Perazoli li­
ga os municípios de Macatuba 
a Igaraçu do Tietê e recente­
mente foi recapeada em toda 
sua extensão. A obra custou 
mais de R$ 1,5 milhão e foi 
possível graças a investimen­
tos do governo do Estado e das 
duas prefeituras. Como a es­
trada é utilizada como rota de 
fuga do pedágio de Areiópolis, 
na rodovia Marechal Rondon, 
o número de caminhões que 
trafegam pela estrada é alto o 
que prejudica o asfalto, já que 
a estrada não foi projetada pa­
ra este tipo de tráfego.

Vereadores devem votar na semana que vem a instalção do pedágio na Lauro Perazzoli

Maioria dos vereadores se diz a favor do pedágio
O  grande obstáculo para 

a implantação do pedágio 
na vicinal Lauro Perazzoli, 
pelo menos em Macatuba, 
deve ser colocar o projeto 
em votação. A maioria dos 
vereadores deve votar a favor 
da medida. O  único voto 
contrário que por enquanto 
foi declarado é do vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido).

Em Igaraçu do Tietê, o 
presidente da Câmara, No- 
rival Gomes Ruiz (PSDB),

diz que o projeto não deve 
passar com tanta facilidade. 
Assim como em Macatuba, 
o ponto de discordância é a 
isenção de veículos com pla­
cas dos dois municípios e a 
concessão do pedágio para 
uma empresa privada. Os 
vereadores dos dois muni­
cípios chegaram a se reunir 
para discutir o projeto logo 
que o texto deu entrada na 
Câmara de Macatuba. Nos 
dois municípios, os parla­
mentares apresentaram as

mesmas dúvidas.
O  diretor Jurídico da 

prefeitura de Igaraçu, Rena­
to Deluzzi, defende que os 
usuários que passam pela 
estrada todos os dias po­
dem negociar descontos 
diretamente com a conces­
sionária. Segundo Deluzzi, 
em Igaraçu a estrada fica no 
perímetro urbano e é impor­
tante que as pessoas enten­
dam que só vão pagar a tari­
fa caso ultrapassem o limite 
de município.

A equipe do Programa Saúde da Família de Alfredo Guedes promoveu na sexta-feira 13 uma festa para 
as crianças do bairro. A equipe programou atividades para cerca de 200 crianças, com cachorro quen­
te, bolo, pipoca, algodão doce, sucos, refrigerante e muita brincadeira. Para animar a festa, palhaços, 
personagens infantis e a equipe de recreação formada pelos agentes comunitários de saúde. Segundo 
o médico do PSF, Humberto José Pita, a festa tem como objetivo preservar a infância e a diversão das 
crianças, além de integrar a comunidade. “ Fico muito feliz em poder realizar aqui em Alfredo Guedes esta 
linda festa para as crianças. E neste momento aproveito para agradecer o apoio da comunidade", disse o 
médico do PSF, que junto com sua equipe idealizou a festa.

Em Macatuba, o dia dos professores foi comemorado com muita pizza. Professores aposentados e da 
ativa se reuniram numa pizzaria do município no domingo 15, para não deixar a data passar em branco. 
Segundo a professora aposentada Cleide Portieri de Barros, todo o ano se reúne para brindar a profissão. 
“Só no ano passado que deixamos de nos reunir, mas o encontro acontece todos os anos". E é claro que 
o assunto presente na mesa foi Educação.

Casa da Agricultura distribui mudas de oiti, falsa-murta e resedá para plantio na zona urbana

Casa da Agricultura distribui mudas
A Casa da Agricultura de 

Macatuba está com inscrições 
abertas para aquisição de mu­
das de árvore para o refloresta- 
mento urbano. Há pouco mais 
de uma semana, a engenheira 
agrônoma Rita de Cássia An­
drade Pavani iniciou a distri-

buição de 160 mudas das espé­
cies oiti, falsa-murta e resedá.

Quem quiser contribuir 
com o reflorestamento pode 
passar na Casa da Agricultu­
ra e preencher um termo de 
compromisso. A distribuição é 
feita por lotes, de acordo com

a demanda. Rita de Cássia re­
comenda que as árvores sejam 
plantadas a pelo menos cinco 
metros de esquinas, postes de 
sinalização e energia e a pelo 
menos dois metros de tubos 
de água e esgoto e da entrada 
de garagens.



R E L I G I Ã O

Arte
Igreja São José, na Vila Ubirama, realiza até o domingo 22 a Expoart Católica de 

Lençóis; evento mistura arte sacra e apresentações de corais, teatro e grupos folclóricos

Kátia Sartori

A beleza da arte e a força 
da fé reunidas num mesmo 
espaço. Começou no sábado 
14 e vai até o domingo 22 a 
1® Expoart Católica de Len­
çóis Paulista, uma iniciativa 
da comunidade da igreja de 
São José, na Vila Ubirama. O 
evento terá na programação 
missas especiais, exposição 
de imagens, apresentação de 
corais, peças de teatro e até de 
grupos folclóricos. Segundo o 
padre Luiz Grillo, pároco da 
igreja, a proposta da Expoart é 
ser um espaço para a contem­
plação de Deus por meio do 
trabalho dos artistas.

Quem passar pela igreja du­

rante a semana pode conferir a 
exposição no salão de festas, 
com mais de 100 imagens de 
Nossa Senhora, com títulos de 
toda a América Latina, organi­
zada pelo grupo de artesanato 
Costa de São Paulo. A exposi­
ção fica aberta das 14h às 22h 
e a entrada é de graça. Além 
de imagens para apreciação, 
algumas esculturas e telas de 
artistas locais também foram 
colocadas à venda. As imagens 
custam a partir de R$ 18 e 
muitas já foram vendidas.

A Expoart ainda pretende 
ser um espaço de aprendizado. 
Durante o dia, profissionais 
da área ensinam um pouco da 
técnica do artesanato. Na tar­
de de ontem, alunos do colé­

gio São José tiveram oficina de 
pintura em imagens de gesso. 
A oficina reuniu cerca de 25 
crianças, com idade entre sete 
e dez anos.

À noite, além das apresen­
tações artísticas, os organiza­
dores montaram uma praça de 
alimentação ao lado do salão 
de festas da igreja. Hoje, a pro­
gramação artística começa às 
20h, com a apresentação do 
coral do Grupo Lwart. Ama­
nhã, a partir das 19h30, tem 
mais música com o coral In­
fantil Unimed e com a peça 'O 
Espantalho Arrependido", do 
grupo de teatro da Casa da Cul­
tura Maria Bove Coneglian.

A programação segue na 
quinta-feira 19, com o coral Ju-

venil da Casa da Cultura e com 
o coral das Empresas Zillo Lo- 
renzetti. As apresentações co­
meçam às 20h. Na sexta-feira 
20, às 20h, quem se apresenta 
é o Coral Véritas, de Bauru. 
No sábado 21, às 19h30, tem 
missa com a participação do 
coral de Borebi. Depois tem 
apresentação do coral Tom da 
Vida e Doce Tom, também de 
Bauru. No domingo 22, últi­
mo dia da Expoart, a progra­
mação começa mais cedo. Às 
9h tem apresentação do grupo 
Congadeiros, de Minas Gerais. 
Às 19h, será realizada uma 
missa em estilo gregoriano, 
com a participação do coral 
do Seminário de Agudos e da 
Orquestra de Cordas.

Exposição de imagens sacras vai até o domingo 22

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

l e g i s l a t i v o

Orçamento de 2007 vem 
com R$ 5 milhões a mais

A Câmara se prepara pa­
ra votar o orçamento 2007, 
que vai especificar quanto 
dinheiro será usado no ano 
que vem em determinadas 
áreas do serviço público. 
A previsão de arrecadação 
aumentou, mas segundo o 
diretor de Planejamento da 
Prefeitura, Luiz Antonio Pac- 
cola Coneglian, a diferença 
entre os R$ 55,7 milhões 
previstos para 2006 e os R$ 
66 milhões que devem estar 
disponíveis para o próximo 
ano, é basicamente a corre­
ção inflacionária. "Fazendo 
ajustes, calculamos que o 
orçamento neste ano deve 
ser cerca de 5% a mais que 
o ano passado. Em geral, a 
diferença é a correção da in­
flação", explica.

Uma alteração na me­
todologia contábil elevou a 
previsão de arrecadação para 
R$ 83,8 milhões. A diferença 
é que antes não se costumava 
incluir nas planilhas de custo

a previsão dos valores a serem 
repassados às instituições de 
previdências. Só o Iprem (Ins­
tituto de Previdência Munici­
pal) deve recolher algo em 
torno de R$ 10 milhões.

Ainda segundo Cone- 
glian, a maior parte da arre­
cadação do Município vem 
do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços) repassado pe­
lo Governo do Estado, e do 
fundo de participação dos 
Municípios junto ao Gover­
no Federal, além de 50% de 
todo o IPVA pago em Lençóis 
Paulista. Juntos, esses três tri­
butos somam mais de 64% 
da previsão de arrecadação. 
"Não houve um aumento 
significativo no índice de 
participação de Lençóis no 
ICMS", diz. Ainda segundo 
o diretor de Planejamento, 
não houve aumento no ISS 
(Imposto Sobre Serviços) e 
no IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano).

"A grande parcela dos 
recursos é para o custeio da 
máquina pública, que é um 
prestador de serviços. Infe­
lizmente, o orçamento per­
mite poucos investimentos", 
explica Coneglian. Para ele, 
os investimentos que serão 
feitos no Município no pró­
ximo ano dependem basica­
mente de convênios com os 
governos Estadual e Federal.

Educação e Saúde são as 
áreas que mais recebem re­
cursos. A Educação tem gas­
tos previstos na ordem de 
R$ 19,8 milhões e a Saúde 
13,1 milhões. Outros R$ 12 
milhões serão investidos em 
encargos gerais, como manu­
tenção de prédios públicos e 
precatórios judiciais. Nesse 
degrau, a próxima diretoria 
que aparece na lista é Obras 
e Urbanismo, que recebe R$ 
6,5 milhões, pouco mais da 
metade da verba prevista pa­
ra encargos gerais.

A Diretoria de Agricultura

e Meio Ambiente recebe R$ 
3,6 milhões, Assistência e 
Promoção Social, R$ 2,7 m i­
lhões. As menores previsões 
orçamentárias são para as 
diretorias de Esportes e Cul­
tura, ambas com aproxima­
damente R$ 1,2 milhão.

Coneglian revela que 
existem investimentos pre­
vistos para as diretorias com 
maiores verbas. Segundo ele, 
2007 será um ano de am­
pliação na estrutura escolar 
do Jardim Primavera (que 
trabalha um projeto de edu­
cação em período integral) 
e no Jardim do Caju, uma 
região que cresceu bastante 
e precisa de estrutura física 
para absorver o impacto do 
desenvolvimento. Ao mes­
mo tempo haverá a tentati­
va de ampliar o número de 
unidades básicas de saúde. 
"Nosso orçamento não é su­
ficiente para isso, e vamos 
pleitear recursos estaduais e 
federais", afirma Coneglian.

Hoje
20h - Apresentação do Coral da 
Lwart

Amanhã
19h30 - Apresentação do Coral 
Infantil da Unimed e da peça "O 
espantalho arrependido", do gru­
po da Casa da Cultura

Quinta-feira 19
20h -  Apresentação do Coral Ju­
venil da Casa da Cultura e do Co­
ral das Empresas Zillo Lorenzetti

Sexta-feira 20
20h -  Apresentação do Coral Vé- 
ritas, de Bauru

Sábado 21
20h30 - Apresentação do Coral 
Arte Viva, de Bauru

Domingo 22
9h - Apresentação do grupo Con- 
gadeiros, de Minas Gerais 
19h -  Missa Gregoriana com a par­
ticipação do Coral do Seminário de 
Agudos e Orquestra de Cordas

C L I V E
CU SSLER

MORTE NA 
ATLANTIDA
0  ENCONTRO DO REINO PERDIDO

Autor: CLIVE CUSSLER 
Editora: GERAÇÃO EDITORIAL

ATLANTIDA

Em 'Morte na Atlântida’ as aventuras do herói Dirk Pitt - um misto de James 
Bond com Jacques Cousteau - chegam ao ápice. Uma trama intrincada que 
passeia pela História, desde 7.129 A.C. até os nossos dias, misturando neo­
nazistas, tecnologia de última geração, uma catástrofe que quase destruiu a 
Terra e um mistério milenar.
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É bola na rede!
Quatro jogos marcaram a rodada da Copa 1010 de Futebol 

Amador; Santa Luzia estréia com goleada em cima do 

Areiópolis por 6 a 1, a rodada teve ainda outros três jogos

Da r edação

De goleada! Assim foi a 
estréia da equipe Santa Luzia 
na 4® Copa 1010 de Futebol 
Amador, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor. Atual campeã do Amador 
2006, a equipe comandada 
pelo técnico Paulo Silva, o 
Paulinho, não teve conheci­
mento do adversário e goleou 
a equipe de Areiópolis pelo 
placar de 6 a 1. O jogo aconte­
ceu no domingo 15, em Alfre­
do Guedes. Impondo um fute­
bol veloz e criando inúmeras 
oportunidades de gol, o Santa 
Luzia terminou o primeiro 
tempo com a vantagem de 3 
a 0. Os gols foram marcados 
por Rodrigo, aos 22 minutos, 
e por Athanásio, aos 23 e 35

minutos.
No segundo tempo, com a 

mesma garra e determinação, 
o Santa Luzia fez mais dois 
gols. Aos 2 e aos 5 minutos 
com o atacante Rodrigo. Tu- 
não, aos 14 minutos, fez o 
único gol de Areiópolis. Três 
minutos depois, o jogador Ra- 
finha conferiu o sexto gol pa­
ra a Santa Luiza, dando assim 
números finais à partida.

A segunda rodada teve ain­
da mais três jogos. Na manhã 
de domingo 15, no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, a equipe de Bore- 
bi bateu Botucatu por 3 a 1. 
Luizinho (2) e Jorginho mar­
caram para Borebi e Willian 
descontou para Botucatu.

À tarde, tam bém  no Bre­
gão, Expressinho e Porto de

Areiópolis ficaram no em ­
pate em 3 a 3. Com gols de 
Josias, aos 8 minutos, e Igná- 
cio, aos 48  minutos, o Porto 
terminou o primeiro tempo 
em vantagem. Na etapa fi­
nal, o Expressinho reagiu e 
virou o jogo com Rafael aos 
20 e 43 minutos. Aos 40 m i­
nutos, o Expressinho do téc­
nico Clóvis Gino Pereira, o 
Mosca, deixou a equipe de 
Areiópolis passar a frente 
do marcador com um gol de 
W illian. Faltando um m inu­
to para o término da partida, 
Piedade empatou para o Ex- 
pressinho. Final de jogo, em ­
pate em 3 a 3.

Na manhã de domingo, 
em Alfredo Guedes, o Grê­
mio Lwart conquistou a sua 
segunda vitória na Copa 1010

Lance da partida em que o Expressinho empatou com o Porto de Areiópolis em 3 a 3

ao vencer o Palestra por 2 a 1. 
Os gols da Lwart foram mar­
cados por Zé Carlinho, aos 
15 e 20 minutos do segundo 
tempo. Aos 40 minutos da 
etapa final, Marcelo descon­
tou para o Palestra.

r o d a d a
No domingo 22, pela ter­

ceira rodada, o Primavera/Mil- 
lenium pega o Borebi às 10h, 
em Alfredo Guedes. À tarde, 
às 15h, também em Alfredo 
Guedes, Botucatu encara o

Porto de Areiópolis. Na ma­
nhã de domingo, às 10h, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, a Frigol joga 
contra Areiópolis e, às 15h, no 
Grêmio Lwart, a equipe da ca­
sa enfrenta o Santa Luzia.

a m a d o r

CSK goleia Duraci e leva o 
caneco na Vila da Prata

O CSK de Macatuba con­
quistou no domingo 15, no 
campo de futebol da Vila da 
Prata, o título de campeão do 
Campeonato Amador 2006 da 
Vila da Prata -  5° Troféu Luiz 
Carlos Trecenti. Na final, a 
equipe macatubense goleou o 
Duraci pelo placar de 8 a 0. Os 
gols do CSK foram assinalados 
por Jefferson, Odair, Anderson 
Moura, Anderson Santos (2), 
Adilson (2) e Cleberson.

Na disputa do terceiro lu­
gar, a equipe do Botafogo de 
Agudos levou a melhor contra 
o Fluminense. Na semifinal 
realizada no domingo 8, con­
tra o CSK, a equipe tricolor 
abandonou o campo nos m i­
nutos finais da partida e por 
esse motivo foi eliminada da 
competição. O resultado final 
do jogo apontou a vitória do 
CSK pelo placar de 4 a 2.

Na final, realizada no do­
mingo, houve a cerimônia de

No campeontao da Vila da Prata, CSK de Macatuba ficou com o título após vencer Duraci

entrega de troféus para os pri­
meiros colocados, artilheiro 
e goleiro menos vazado. Os 
artilheiros do campeonato fo­
ram os jogadores Anderson, 
do CSK, e Esqui, do Palmeiri-

nhas, com seis gols marcados 
cada um, ambos foram pre­
miados com troféus. O golei­
ro menos vazado foi o atleta 
Eleandro, do Palestra B, que 
sofreu apenas um gol. O Cam-

F U T S A L

Lwart goleia Associação dos Servidores no Tonicão
Pela segunda fase do Cam­

peonato Municipal de Futsal, 
promovido pela Diretoria de 
Esportes e Recreação, a equi­
pe da Lwart/Alf goleou a As­
sociação dos Servidores Mu­
nicipais por 10 a 2. A partida 
foi realizada na noite de sá­
bado 14, no ginásio de espor-

a t l e t i s m o
Os lençoenses Eduardo 

Santos (Graf-Set Impres­
sos) e Luis Fabiano Talarico 

(Grupo Lwart) foram os 
destaques da III Etapa da 

Copa Brasil Fit de Duatlo. 
O evento aconteceu no 

domingo 8, em Americana.
O atleta Eduardo Santos 

ficou com o título na cate­
goria (20 a 29 anos) e Luís 
Fabiano Talarico ficou com 

o segundo lugar em sua 
categoria (30 a 39 anos). A 

corrida teve o percurso de 5 
km. "Foi uma prova muito 

difícil, competimos com 
grandes corredores, mas 

com a nossa força de von­
tade conseguimos um bom 

resultado", comemoraram 
os corredores lençoense.

tes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão. Os gols da Lwart 
foram assinalados por Fer­
nando (2), Ronildo (2), Josi- 
mar (2), Zezo, Helder, Oscar 
e Carlinhos. Os dois gols da 
Associação foram marcados 
por Rafael Galassi.

No outro jogo da rodada, o

Safra Sul/UME bateu a equipe 
Manezinho pelo placar de 10 
a 2. Marcaram para a Safra Sul, 
Fabiano (5), Paulo Sérgio (3), 
Alex (2), Narciso(2), Leandro, 
Cleber e Emerson. Os jogadores 
Daniel Covre e Vanderson des­
contaram para o Manezinho.

Ontem à noite, a Arena

LOUCOS 
POR FUTEBOL

peonato Amador 2006 da Vila 
da Prata foi promovido pela 
Associação Amigos de Bairro 
do Jardim Vila da Prata com 
apoio da Diretoria de Esportes 
e Recreação.

Jov jogou contra o Duraci e 
o Palestra C enfrentou o Sem 
Compromisso. Até o fecha­
mento da edição, os jogos ain­
da não haviam terminado. Na 
quinta-feira 19, a ATS/Lavador 
Martinelli pega a Calhas do 
Vale às 20h e, na seqüência, o 
BEC encara a AC Black.

"Apesar de estarmos na 
zona de rebaixamento, 
ainda acredito que o 
Timão, faltando nove 
rodadas para o término 
do Brasileirão, não cairá 
para a segunda divisão. A 
nossa recuperação começa 
na semana que vem 
contra os Palmeiras"

Luciana Sartorelli,
assistente administrativa.

Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso 

Aniversário.
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